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► Antecedentes

Este documento dá continuidade ao 
trabalho apresentado no Relatório de 
Análise da Monitoria de Imprensa, para  
o período Novembro 2023-Janeiro 2024, 
pelo Movimento Civico Mudei, e que 
era já um desenvolvimento da monitoria 
de imprensa feita durante a campanha 
eleitoral de 2022.

Como referido nos relatórios anteriores, 
esta linha de trabalho resulta do Mudei 
considerar a comunicação social como 
um pilar incontornável de um processo 
político aberto e plural. A exigência 
pelos cidadãos e pelas instituições 
públicas com mandato e obrigação para 
tal, poderão ser um dos instrumentos 
chave para transformar o deplorável 
panorama observável na comunicação 
social pública angolana - e na TV Zimbo 
que, nao sendo pública, funciona sob 
controlo e financiamento estatal. 

Os dados apresentados neste relatório e 
nos anteriores, permitem caracterizar a 
acção dos órgãos monitorados - TPA, 
Jornal de Angola, Rádio Nacional e TV 
Zimbo - como de, em grande medida, 
propaganda do governo e só raramente 
ao serviço da informação  do público. 

Neste relatório apresentam-se os dados 
gerados a partir da o bservação do que 
foi publicado/difundido no período que 
vai de 1 de Fevereiro a 30 de Abril de 
2024. O Mudei agradece a cobertura 
mediática dada ao relatório do período 
Novembro 2023 - Janeiro 2024 e aos 
comentários que recebemos ao trabalho 
feito. Confirmando o que tem sido 
constatado, os órgaos monitorados neste 
trabalho, ignoraram os dados que lhes 
foram enviados pelo Mudei, assim como 
os relatórios e as cartas alertando para 
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os desvios praticados, em relação à lei e à deontologia jornalística. A Entidade 
Reguladora da Comunicação Social em Angola (ERCA) ignorou também os 
dados, relatório e carta enviados, sobre as constatações que demonstram a 
parcialidade sistemática dos órgãos monitorados, ignorando o que está definido 
em múltiplas leis. 

O Mudei continuará a contribuir para que se concretizem em actos as 
palavras proferidas por João Lourenço, no seu discurso de tomada de posse, de 
há seis anos, quando referiu ter "consciência de que há muito para fazer", no 
domínio da Comunicação Social, para que os " ... angolanos tenham acesso a 
informação fidedigna em todo o território nacional" e apelamos, como ele, aos 
"servidores públicos para que aprendam a viver com a crítica e com a diferença de 
opinião, favorecendo o debate de ideias, com o fim último da salvaguarda dos interesses 
da nação e dos cidadãos"1

• Como demonstraremos abaixo, não só a Comunicação 
Social Pública continua a conviver mal com a crítica e diferença de opinião, como 
tem uma acção selectiva e tendenciosa em relação aos factos que noticia (ou 
oculta), muito longe, portanto da "salvaguarda dos interesses da nação e dos 
cidadãos" referidos no discurso. 

1Discurso de tomada de posse de João Lourenço no seu primeiro mandato, onde foi aplaudida a 
passagem acima sobre aprender-se a viver com a crítica e a diferença de opinião. 














